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Sicilia di ieri e di oggi 
A p r o un vecch io l i b r o s u l 

la Sici l ia , s c r i t t o o t t a n t ' a n n i 
la. E vi l eggo c h e la p r i m a 
i m p r e s s i o n e d i c h i s b a r c a a 
l ' a l e n i l o è u n a del le p iù g r a 
devol i c h e si p o s s a n o i m m a 
g i n a r e . La c i t t à con le s u e vie, 
i MIOÌ p a l a z z i , i suoi m o n u 
m e n t i e la co r t e s i a d e s ì i a b i 
t an t i . nei d i n t o r n i que l l a c u m -
pa^ i ia così ben c o l t i v a t a , gli 
o r t i , le v igne e gli u l ive t i , e 
pni i g i a r d i n i de l la C o n c a 
d ' O r o , e d o v u n q u e la m e r a v i 
glia d i que l c l i m a e di que l l a 
n a t u r a — t u t t o i n s o m m a d à 
l ' impres s ione d i u n paese r ic 
c o e i n d u s t r i o s o . Se il n u o v o 
A e n u l o si a b b a n d o n a a quel 
l ' i ncan to , s p a r i s c e da l l a s u a 
m e n t e la m e m o r i a de l le tli-
>cussioni . de l le po l emiche , di 
t u t t o il r u m o r e c h e si è f a t t o 
i n t o r n o a l l a q u e s t i o n e Sicilia 
na . Se cp;lì a l l o r a si i m b a r 
<-assc e t o r n a l e \ ia, r i p o r t e 
r e b b e con sé il c o n v i n c i m e n t o 
< he ta le q u e s t i o n e non esis te , 
<r e c h e la Sici l ia è il paese 
del m o n d o «love la vita è pe r 
tu t t i p iù Tacile e più p i a -
«evolc >. 

Ma se eirli si t r a t t i e n e , se 
7»resta l ' o recch io a que l c h e 
si d ice , se si i n t e r e s sa a l l e c o 
s e de l l ' I so la , a poco a p o c o 
t u t t o irli si m u t a d ' i n t o r n o . 
V.gU s en te r a c c o n t a r e u n ' i n t e r 
m i n a b i l e s t o r i a d i de l i t t i s i n 
go la r i , T imast i q u a s i t u t t i s i n 
g o l a r m e n t e i m p u n i t i . Se poi il 
n o s t r o v i a g g i a t o r e <u a v v e n t u 
r a n e l l ' i n t e r n o , a o s s e r v a r e la 
A ita dei c o n t a d i n i , la s u a 
n i en t e ? si r i p o r t a i n v o l o n t a 
r i a m e n t e al t e m p o in cu i le 
c a m p a g n e s i c i l i ane e r a n o co l 
t iva te d a t u r b e d i s c h i a v i > 

de l l a p iù e s t r e m a miser ia c o n 
t a d i n a . i n a s p e t t a t a in ques t a 
cos t i e r a d i p a r a d i s o >. — Sia 
m o c a n i r i n n e g a t i — d i c o n o — 
c o m e al t e m p o dei S a r a c e n i . 

Vii ecco a n c o r a la gr ig ia 
faccia del la mise r i a nei luogh i 
d e l l ' a p o s t o l a t o d i D a n i l o D o l 
c i : al \ a l l o n c . d o \ e gli u o m i 
ni sono r i d o n i in u n o s t a t o di 
to t a l e do - i i t i i / i one , senza più 
vo lon tà né des ide r i , <li$(ìzia(i; 
e a S p i n e S a n i e , «love le s t r a 
de ^oiio s p o i c h c c o m e a l t rove , 
« ma nel la spo rc i z i a non ci 
sono res idui <|j e ibo . né b u c c e 
d ' a r a n c i , né foglie, né torsi 
di cavo l i , né sea io le , né o ^ a >. 

° 
Q u e s t e . «'he «-OIH» le d u e «li

r e / i o n i d e l l ' e s p e r i e n / a s ic i l ia
na d i Levi, non sj a n n o t i l a / a 
no p e r ò t ra loro , non si c o m 
p o n g o n o in s in tes i , e n e a n c h e 
vi c o r r i s p o n d o n o d u e a t t e g 
g i a m e n t i e q u i n d i d u e r-tili 
d ive r s i . C 'è invece u n ' u n i t à 
s t i l i s t ica c h e r e n a n e so s t an 
z i a l m e n t e e s t r a n e a a l l e co«e. 
C e r t o . l ' egocen t r i smo dei l ibr i 
p r e c e d e n t i si è q u i m o l t o a t 
t e n u a t o (e (pici c h e n e res ta . 
t a n t o più r iesce fas t id ioso) . 
I n o l t r e il suo c a r a t t e r i s t i c o 
mng i smo , a i n o r a così insi
s t e n t e ne l la p r i m a p a r t e , si va 
poi via v ia e s a u r e n d o . Mnl-
gra«lo per»*) l ' i n t enz ione ev i 
d e n t e di p e n e t r a r e a d d e n t r o 
ne l le co -e , la q u a l e si t r ad i s ce 
ne l lo s forzo di fa re adeguar« 
lo s t i le a que l l a s i n g o l a r e ma
ter ia . l ' a t t e g g i a m e n t o cos t an te 
de l l o s c r i t t o r e r i m a n e p i a t t o 
s to q; :el lo «Iella s o r p r e s a . T 

co Mib-frato e c h e qu i si in
c a r n a ne l l a 1 f igura di l ' r an ce -
>«\i S e n o , la m a d r e de l l ' o rga 
n izza to re soc ia l i s ta S a l v a t o r e 
C a r n e v a l e , ucciso da l l a mafia. 

Sedui. i a c c a n t o al le t to nel
la Manza «lai m u r i b i a n c h i di 
ea lce , c o p e r t o il c a p o di uno 
g i a l l e ne ro . Krai icc-ca i a c -
«•onta la Mia \ i t a di c o n t a d i 
na. il vini l i ivoio di a n n i per 
c i c - c e r c il figlio, r i co rda hi 
volia « he egli g u i d ò i c o n t a d i 
ni al la p r i m a o c c u p a z i o n e pa
cifica de l le te r re , la sua lo t ta 
con l.i mafia, le lus inghe , i 
t en t a t i c i di c o r n i / i o n e , le mi
nacce e poi la m o r t e a t ra
d i m e n t o . Ma il s u o non è un 
lamenti» funebre . Il s u o do lo re 
non NJ e s a u r i s c e nella «li-.pcr.i-
zione, né l io \ . t l i fngio nella 
fede dell'altt<» inondo , né <•«•-
d»' a --catti «li i m p u l c i n e n b e l -
Hoiie. l ' r im.i e i a una d o n n a 
«inabilit ine, una p i n c i . i < 011-
t a d i n a : la m o r t e del figlio Ie
lla 01.1 a p r i l o gli occhi , ha 
fa t to di lei mia pei-ama lum
i a e d ive r sa , tu t i a p iena di 
ost i l i tà e dj i m p l a c a b i l e vio
lenza. Il s u o è un linnitairgio 

«li l i v e n d i c a / i o n c , è un a t t o 
di a c c u l a . «• u n a ri-.po-.ta po 
liti* a. 1%-a p a l l a con «lurezza 
e piecismiu", con la p io fond . i 
s icurezza «li c h i lui r a g g i u n t o 
un p u n t o fermo, con una «er
tezza «lie le a sc iuga il p i a n t o 
«' la fa s p i e t a t a : «• tpicstu «er-
lezza è la Cii iot izia . Nel sin» 
t accon i . i r e e a c c u s a t e . in «ni 
ella m e t t e -e ,u->-a e a n c h e gli 
a l n i , il suo pacs«. di S c i a r a e 
la Sicil ia e la \ ita t u t t a . * le 
l a c i i m e non -ono più l ac r ime 
ma paiole , e le parole sono 
ptetie ». 

Il «liceo \ i ta le i le l l 'espcriei i -
/ a s ic i l iana di C i r i o Levi è 
l i u t o in q u c s i e pag ine , nelle 
qua l i il MIO gu>to «lei p i t l«uc-
-<<» i c d e a uni» s t u p o r e «'he 
lancia p a r l a t e i falli e le co
se. è in ques ta f igaia , c h e nel
la «na \ i : :o iosa Muli\ i dua l i t à 
assiii-je al \ a ! o i c <|i un .sim
bolo I tagl i au l en te t ( inc ie lo ; è 
nel m o l i n o i he ne t i n i \ a. in 
l i m o def i lo di uno s (-r i t ioie 
del la sua fu i / a . <. li<- !«• p a i o l e 
d e v o n o c»«cii' p i e l t e : |>ietri' ila 
s c a g l i a l e e p i e t r e A.\ i o s t r u i t e . 

«..AITANO TUO.MIlATOia: 

GLI SPOSI DI NATALE 

l 'AI t lCl — Marina \l.ul.v. la giovane a t t r ice t r am est- parl i i olaniii ' i i tc nota fra il nostro 
inibitilit» ncr l«« su<- iitU'rnrt-U/itml ilei lilm » r r i in . i ilei d i l uv io» , « Giorni it'miiorc ». « l.r 
infi'dcli », si è iinii.t in ma t r imon io eoi ri'Kist.i Hubert Hos.si'iii. I-aio i ilio- sposi Mirriili-nti 

LETTE RE AL DIRETTORE 

TEMPO DI FIABE 
C i r o direttori-, 

come sarebbe bella questo 
nostro mondo se Natale duras
se lutto V.inno! E' timpo di 
ti.tl'e, questo: e permetti ch'io 
mi abbandoni n<i poto a nn-
maginare lolentieri come sa-
icbbe questo nostio mondo se 
/m«c f.itto .ill.i to.escia d: 
com'è, qui d.i noi. 

Com'è 1/ mondo qui d.i noi? 
Regole citine td immutabili lo 
regolano- sancite d.t p.irole di 
tuono dt*it>idiM! 1/.1 vertici 
dumi, le cose «1 potrebbero 
ii.ts*umt te in.i.' il M'UO se lat 

goda, e H f i l a l i ) si gialli. 
Chi non ha l.t •> grint.i » e la 

/.111M feioie .ttto'idj. 1.1 lo
gli.1 i.ipit.ili.-tii.i .-.' appoggia 
penino .die p.n.ibole t vangeli 
che sul M'HO l palone, d quali 
rum e loiiil.mn.ito pei 1 he ha 
jicitrmtlito il ..'ni senza .tl/.ire 
un.t paglia. ma .-ola perchè 
nn'i piimette the delle sue 
biniate piotati Miche 1/ pove-
ii). Anche l .1 l'uà oggi, ioti' 
danna ÌO'.O per questo ti ric-
10 l.pillimi' sC.it u> sento ut 
1 <o!iil.iri-mo i>f>tì.ino ». direb
be. .SC.III.I > inveii'.1 socia.'c » 
tiìtgiu>i\]irebbe lìossetti. 

D.il loto punto ili :;..'.«, c'è 
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TREMILA CHILOMETRI IN AUTOMOBILE NEL TIBET FAVOLOSO 

, . . . . . . . . ., sia c h e c z l ! r a c c o n t i la visi ta 
In que i d i s p e r s i v i l laggi , nella» , , . , ' . . v v « - i - 1 

. ' . , 1 . . 1. i - <lcl s i n d a c o di ÌNew ì o r k al 
mi se r i a degl i i m m o n d i a h i 
t u r i , vede l ' i m p r o n t a s eco l a 
r e di u n ' o p p r e s s i o n e v i o l e n t a ; 
ne l le c a m p a g n e n u d e , t r a 
que l l e go le ins id iose , nel c o n 
t a t t o con la vita del feudo, 
t rova il p a u r o s o « locumcnto di 
que l «he già a v e v a s e n t i t o 
n a r r a r e . Si cance l l a a l l o r a 
q u e l l ' i m m a g i n e di felicità c h e 
s b a r c a i u l o lo a v e v a a l l i e t a t o , 
e t u n t o epici p r o f u m o «li fio
ri « l ' a ranc io e «li l i m o n e p r i n 
c ip ia a s a p e r e di c a d a v e r e » . 
D a v v e r o c h e se non fosse p e r 
b» st i le e pe r q u a l c h e a l t r a 
p a r t i c o l a r i t à , q u e s t e cose s e m 
b r e r e b b e r o s c r i t t e ogg i . I n v e -
<•«•. p r o p r i o c o n q u e s t e c o n s i 
d e r a z i o n i L e o p o l d o r r a n c h e t t i 
a p r i v a o t t a n t ' a n n i {a l a 6iia 
< inch ies t a p r i v a t a » s u l l a S i 
c i l ia . E d a a l l o r a iu po i t u t t i 
i t c o n t i n e n t a l i > c h e s o n o a n 
d a t i a l l a s c o p e r t a de l l ' I so la 
h a n n o f a t t o l a m e d e s i m a e s p e 
r i enza Né la cosa p o t e v a a n 
d a r e a l t r i m e n t i . li F r a n c h e t i i 
i n fa t t i n«>n e s p r i m e v a in que l 
l i b r o u n a sua i m p r e s s i o n e 
p e r s o n a l e , ma r i f e r iva c o n s in 
c e r a fede l tà i t e r m i n i «li u n a 
s i t u a z i o n e o b b i e t t i v a , c h e «la 
a l l o r a a oggi non e s o s t a n 
z i a l m e n t e m u t a t a . Egl i i n a u 
g u r a v a così q u e l l o c h e poi s a 
r e b b e n e c e s s a r i a m e n t e s t a t o lo 
>chema di ogn i < v i agg io in 
Sic i l ia >. N o n ci m e r a v i g l i e -
t e m o d u n q u e se ogg i , a o t 
t a n t ' a n n i d i d i s i a n z a , r i t r o v e 
r e m o il m e d e s i m o - i b e r n a in 
f o n d o a l r e c e n t e l i b ro <li C a r -
]«> Levi. Le parole sono pietre 
(ed. E i n a u d i ) . 

O 

A n c h e l ' e sper ienza d i Levi 
p r o c e d e MI d u e p a r a l l e l e : 
«inedia de l le be l lezze n a t u r a l i , 
de l l a r i cchezza del suo lo , de i 
mi l l enn i «li c i v i l t à ; e que l l a 
de l le p i a g h e MKÌali. de l la m i 
se r i a . del femb» e de l l a m a 
fia. Ci sono P a l e r m o e C a t a n i a 
ro t i l ' a n i m a z i o n e de l le b»r«) 
\ i c . i tcs«»ri a r t i s t i c i , i r i cch i 
m e r c a t i , i f an t a s t i c i e g i o c h i «li 
t u o c o s gl i i n c a n t i «lei c i c lo e 
«lei m a r e ; c 'è la Sic i l ia rni to-
l o i ' k a dei c ic lop i e «lei m o n t e 
E r i c c . e il t e m p i o d i Scges t a 
4-he è e «lello s tesso c o l o r e 
«l 'oro e di gran«> e «li s o l i t u d i 
n e a r c a n a d i q u e l l a t e r r a , e 
i n s i e m e r o s a t o c o m e u n c o r p o 
u m a n o o «livino-»: <i f o n o gli 
u l i ve t i e gl i a g r u m e t i e le s t r a 
d e «love p a s - a n o i VOTTÌ d i p i n t i 
« 011 le s to r i e «lei P a l a d i n i . E n 
t r o le l ince d i un ta l p a e s a g g i o 
a n c h e i c o n t a d i n i s e m b r a n o fi
g u r e m i t i c h e : ves t i t i « d i s t r a c -
« i d a i m e r a v i g l i o s i co lo r i >. 
s t a n n o fe rmi , o . si m u o v o n o 
-•con un ges t i r e a n t i c o e p e r 
fe t to , d i m e n t i c h i «lei l a v o r o . 
d e l l a z a p p a e de l so lco >. 

Ma t r a q u e s t e m e r a v i g l i e si 
a n n i d a il s e n s o d i u n ' o c c u l t a 

Con lance, fucili a miccia e fionde 
sfidarono l'artiglieria dell'invasore 

v i l l agg io n a t i o , o c h e desc r iva 
il C i m i t e r o de i C a p p u c c i n i 
con tu t t i que i m«»rii i m b a l s a 
m a t i , o i va r i i n c a n t e s i m i «Iel
la n a t u r a , o le z o n e de l la mi 
ser ia e «Iella f a m e , in fondo 
a l le sue v a r i a z i o n i s t i l i s t iche 
si a v v e r t e s e m p r e la p resenza 
di u n ' u n i c a t o n a l i t à d o m i n a t i - ' 
le. c h e è que l la del p i t t o r e 
sco. E =1- t u t t o finisse qu i . bi
s o g n e r e b b e concluder*- «• li «• 
qttc-i«> è sì ti 11 l i b ro bel lo e 
in t e r c i s a ine . ma c o m e ce ne 
s o n o a l t r i del g e n e r e : e che 
l ' an ima d o l e n t e de l la Sicil ia 
si «• s o t t r a t t a a l lo -guard«» «lei 
n o s t r o sc r i t t o re . A p p a r i r e b b e 
a l l o r a s i n g o l a r m e n t e s i m b o l i 
c o il ges to «lì que l folle, c h e 
p i e n o d i u n a s u a a n g o s c i a n e 
ra . c h i u s o a l m o n d o , s t a v a in 
l e t t o «In mesi s e n z a m u o v e r s i . 
e a l l 'avvicina" ' !* «li lui « si c o 
pr i c o m e mi m o r t o il viso col 
l e n z u o l o ». 

O 

Ma nella s i t u a z i o n e o b b i e t 
t iva , in «(nel f a t a l i s m o c h e ci 
e r a g ià slat«> rivclat*> «lai Ver
ga — nella cui Si«Ìl ia , s ia «let
to pe r inciso , non ci s o n o né 
t emp l i g r ec i né a l t r e e s t e t i che -
rie — >i è o r a i n t r o d o t t o un 
e l e m e n t o n u o v o . C«»ntadini e 
zo l fu t a r i , usci t i «lai lo ro t r a 
d i z i o n a l e i m m o b i l i s m o , a b b a n 
d o n a t e a n c h e que l l e i n c o n s u l t e 
r ivo l t e che e r a n o s t a t e le s ide 
con le «piali nei secoli a v e v a 
no p o t u t o m a n i f e s t a r e la loroi 
e s a s p e r a t a p r o t e s t a , s o n o p a s - | 
sa l i a l l a lo t t a o r g a n i z z a t a «ot
to la g u i d a dei p a r t i t i socia-J 
l ista «• c o m u n i - i n . I." una loi-j 
ta a m l i ' c s - a t u t t ' a l t r o «he in- . 
c r u e n t a : ma è la sola elici 
posi.n d a r lo ro la «e r t ezza «li* 
non sparger*- i n v a n o il loro] 
sangu«-. E b b e n e , la novi tà del l 
l i b ro di L«-vi 4'oii-i«te p r o p r i o 
nella r ive l az ione *li «|iic«to 
s p i r i t o nuovo , uni» s p i r i t o c h e 
i l l umina s i n g o l a r m e n t e l ' a in i -

L'aggressionc inglese del 1904 - Nainzerìii racconta rome il suo avo venne ucciso a [radiinculo per mano nemica - «Storia 
degli assalti stranieri e del fraterno aiolo cinese al paese dei lama - Nell'interno del (lasciàg a colloquio coi ministri 

DAL NOSTRO INVIATO SPECIALE 

L A S S A , d i c e m b i e — 
iVaniter iu Paiigiòfli{/»icii _ e 
n»i /u i i : ionf i r io del Casc ino 
i( g o r e r n o locale di L a s s a . 
Al fissi ino. di corporatura 
atletica, piantato come un 
tasto di abete negli stiva
loni di cuoio, la forza impo
nente della sua persona e 
la carnagione scura fanno 
p a r e r e a n c h e p iù strana
mente femminea l'acconcia
tura della testa, il doppio 
nodo de i cape l l i i n t r e c c i a t i 

pen i e r i ed ultrc truppe. C«lij 
in «lesi entrarono nel T ihe t i 
dei Yfitiniy, r i s a l i rono ffij 
culle dello A mino, e « nord', 
di Fari, in un punto f/el-j 
l ' a l t o p i a n o non l o n t a n o da l 
r'.llunaio di Guru, incon
trarono le forze t i b e t a n e . 
c i rca ióOO n o m i n i , armati 
solo di j uc i l i a miccia , di 
l ance , f recce e fionde, che 
si erano preparati n resi
stere c iU'«i ramata t r i n c e r a n 
dosi dietro una impro t - r i sc i -
ta b a r r i e r a d i p i e t r e . Dopo 
cn-cre i n r a i i o p a r l a m e n t a t o 

che si adorna del meduglio- con il colonnello Younyìiu 
ne d'oro e turchese ad in
segna del grado superiore 
occupato nella gerarchia. 
Prima d'essere funzionario 
t i r i l e , iVanirer ìn è s fa to ! 
g e n e r a l e ncH 'esc rc i to l i b r 
icino: ne l la stia nob i l e fa-\ 
miglia c'è una lunga tradi-\ 
zione di onore mil itare ej 
di patriottismo, e gli occhii 
gli balenano dì sdegnoì 
mentre racconta come il suo' 
a r o venne ucciso a tradi
mento d a g l i ingles i nel VMl. 

Difesa sfortunata 
F» — dice , u s a n d o la de

nominazione registrata nel 
calendario tibetano — «• nel
l'anno del Legno e del 

sband chiedendo clic la co
lonna britannica retrocedes
se a Yatung, i comandanti 
tibetani, fra i (piali era il 
nonno paterno di Namze-
rin, fecero ]>cr ritornare al
la t r i n c e a e dare l ' o rd ine 
c/e/'ci res isccncn. - Ma — 
r a c c o n t a i\rn?>i~rriii — gli 
inglesi li trattennero con il 
pretesto di negoziare an
cora, e intanto estendevano 
la loro linea ad aggirare la 
posiz ioni ' t i b e t a n a . Ad un 
frutto, simulando di volersi 
soffiare il naso, un ufficia
le di Younghitsband tirò 
fuori un f n i ro l e t to rosso . Io 
agitò, e a quel segnale gli 
invasori aprirono una tem
pesta di fuoco . Tra i li-

Drago-, quando l'Inghiltcr-t befani , che in offesa degli 
r a . determinata a s t a b i l i r e 
nel Tibet la propria in
fluenza e Od o t t e n e r e p r i r i -
legi c o m m e r c i a l i e pol i t ic i , 
i n r i ò d a l l ' I n d i a una spedi - ' ; 
zione militare che le crono-} 
che ufficiali b r i f n m i i r h r j 
chiamarono eufemistica
mente, dal nome del sito co-
niaiidaiitr, •« missione Ynuti-
ghusband - . La « mis s ione * 
consis terc i di 21 c o m p a g n i e 
di fanteria, 2 compagnie di] 

fanteria montata, una hil-\ 
feria e una sezione di o^fi-j 
glirrio da montagna, una) 
sezione d i mitrugìiatrn i.i 

o r d i n i si t r o r a r a i i o a l lo sco
perto, fu una carneficina. 
Pereeval London, che m - j 
compagnava la .spedizione 
c o m e ini- ìa to del - Times .' 
pur naturalmente iicgaudo\ 
cìie fossero stati oli inglesi 
o attaccare, descrisse il 
t'iassacro in questi termini 
" Kra uno spettacolo terri
bile... Oli uomini cadevano 
ad ogni passo . Quo e d'i il 
m o r t i e i feriti si n n i m ' » i - | 
f i e r h i o r o n o in annuii lii-i-} 
s t r i , ma non c'era luogo 
'•he non avesse il fardello d-\ 
'in i orpo abbattuto ed n--
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t;.\.\ TRADIZIONI-: ORMAI MONDIALI*: 1 

Si celebra in Germania 
il bicentenario dell'albero 

(Giocattoli d'ogni paese - Strade deserte dopo le 5 del pomeriggio 

DAL NOSTRO CORRISFONDENTE logn i p a e s e e presepi dì ogni istituì .'<• paffete cori dolci e , 
- — • 'secolo: naturalisti, espressiti- \ decorazioni in carta arg^n-

B E R L I N O . 24. — Nel mov.- . tujjii, r ea l i s t i e a ' c i in i c h e ! fa ta , e da quell'anno i'aìbrro, 
do. se è vero quello che ci'tSCmbrnno ispirati direttameti-\di Natale è diventato per i 
d i cera il dottor Ottokcil, c s i - : j c ({a Picasso o dalle sce-1 tedeschi un vero obbligo ?r;o-| 
stono soltanto due musei del-ìneggiaturc di Bert Brecht. \ralc. I 
le bambole e de i g iocatto l i : Jminersa velia tranquillità | C e a»corfi quelcos'altro. o\ 
u n o a S a g o r s k , n e i p r e s s i dindin vita p r o r i n c i n l e . S o r i - . c a r a f t e r i r r a r c q u e s t o N a t a l e . | 
Mosca e t ' a l f ro a Sonneocrg\ eb(,TfJ c p r o b a b i l m r n r c la I Bcrf Brecht ha scritto iì 
u n a c i t t a d i n a d e l l a TiiTingia\citJarjina jfjeale per trascor- Kr iegsf ibe l . ( - L ' a b b e c e d a r i o . ' 
incassata in una traile chc\ r r r v i u Salale tedesco, che è del lo guerra*), e Vha po.-fo 
parte da Ob^hpf, la Canina-almeno p r r uno straniero.j ,- , , r e n d i t a propTÌn in quefJf 

'""'; giorni. E' una raccolta di f>l 
itografie della seconda gurr-' 

pc in u n a j r r amle - . r i - c i n « - j b r i c a f l o , | H r i / u c i l i - .Simson • ; , w 7 " 7 7 " ' ; o
a < ; ! ! P

f > - V , f n
n ' v é L v ' *" , " r ' " f Ì ! n ! r - < -omcon ta r e . ' 

£ « o m e un i m m e o n ^ n j c * , ^ s o n o j i n po' il sogno d i ^ J ^ ' c i Z o X ' Z 
no, e pare di tornare ai i n o . ' . „ „ . „ . . „ „ , , . " n „ < . ' ,• 

. . . . )>! c o m i n c n t o a l ia foto di una 
ero una cosa unica, come m™u <ìrgh a " « r " " arm.^ i località distrutta, sono ir cit-

J- J- . .„ .«il/» nnl l f t l !«"«.- u n U ^ H ^ ; , » . - ~ , , , , u
l ( l lllPnfl PCT lino SirnniCTO. ; „ 

tragedia di un male^a Uro. d.Ampez2p della Repubblica ; una dellJ ,cadenze più t r i s t i . ! ^ 
A u n «""«> * n»«o-to p a r a d , ^ rfrmocraf tedesca. c . * C P n - | Q | l f f n f / o , p campane suonano T' 
, h ^erc^e e «l or«> - , i n t e r r i m i - , ^ , , i n o a S u h L d o v e „ fab. t v P , , : „ : „ „ „ „ „ \{°_ 

«li l u t t o pomato *ulìa t e r ra » . j tn r t ! i c n c e ì a r o n 
V. la p r n n d e s c i a t a di Ma-i-a- Ne 
l i . I* in q u e s t o m o t i v o «leila'^n**1 ' 

\ e l s u o g e n r r e , il m u s c o e 

torme . Della .iiimiglm ili 
Namzerin, oltre nil'uvo. di-
ctotto persone paiono: uno 
SII/O si salvò, uti servii co
prendosi sotto i enrpi degli 
luc i s i . 

A Unni in «itie^tn modo 
le forze t i b e t a n e prrs-ero gli 
uomini migliori ed in un 
loro s a c e c s s i r o rc i f r i t i ro di 
fermare gli inglesi ad o r t c n -
fe di G Ì i i a n t ; e rn rono fa
cilmente s op ra f f a ' t i d a l l ' a r 
m a m e n t o nemico Ma la re
sistenza non si esi lar i con 
/« - sconfitta, e nemmeno 
quando, giunto Y o u n g h u -
sband a Lassa, iLCasciàg e 
una parte dell'alto clero ca
pitolarono alle in gin ii r ioni 
britanniche. Il campo clic 
gli inglesi a r e n a n o p i a n t a 
ti» r ic ino al Potala venne 
più di una volta fallo se
gno ad azioni di guerriglia, 
ed in una di esse — roc-
conta ancora Namzerin 
un lama del monastero c/i 
Drebuug uccise da solo set
te soldati nemici . Preso ed 
i n t e r r o g a l o dagli ing les i , p e r 
fiiffd risposta sputò loro ad. 
dosso, e gli inglesi lo im
piccarono. La sua impresa 
non e stafa dimenticata dal 
popolo, cosi come noi. Io so
tto state le ruberie e gli 
oltraggi «ilici r e l i g ione che 
la ' missione Yottughu-
sbuud » perpetrò lungo il 
•oco cammino. Un budda di 
rame in un tempio di 
(Hiiungtze, clic gli inglesi 
sfregiarono con le baionet
te. riceve ancora oggi dai 
fedeli speciali tributi in ogni 
anniversario del siicrilegm. 

/ / ' I n n o del Legno e del 
Driifiti fu l'anno critico nei 
rapporti tra il Tibet e la 
("ilici, l'anno cui una trat
tura che sarebbe durata 
epifisi fin cinquantennio vi 
apr i nella Inni u n i o n e i n n i . 
U'-ecolarc. I vincoli tra i due 
popoli r i i f i l i ra i io ai VII «.c-
'•"'i» /• la tttnperazinuc tra Ir 
due nazionalità M erfi i 011-
.•ohdiita in '.eynnii formali a 
uartire dal secolo XIII, con 
i! titolo di - Possente Nipo
te accordalo dagli impe
ratori Yuan a l c a g o dei 
monaci Sakgn. un titolo che 
aveva <~on>orrnfo il potere 
temporale dei monai i sul 
Tibe t e inviente la lori» di
pendenza dall'impero iine-
se. Più tardi all'inizio del 
setolo XVIH erano stati gli 
eserciti dei Manciù a venire 
in soccorso di IMSSO ociu-, 
pota dai mongoli dzungari ' 
e dinoTiii ni Potala sorge 
ancora un monumento in! 
ovore delle truppe cinesi' 
che salvarono il Tibet dalla 
invasione. Nel 1790 linai 
n u o r a i m n ^ i o n e a f e r a mi - I 
nocciolo il paese, quella dei\ 
Gurkha che e r a n o a r a n c e t i ! 
del Nepal e avevano messo* 
a sacco .S'cigafsc; di n u o v o . 
ni» esercito era stato man-\ 
'lato dal governo imperiale! 
•i respingere io straniero. I 

Legame secolare j 

rimo la loro portata e la 
colonna di Youi tg /msha i id 
rarcò la frontiera, fu a Pe
chino clic il l.{. Daini Lama 
si rirols'e per aiuto. Ma il 
governo c e n t r a l e , a r r i r a f o 
allo sfacelo, lasciò senza ri
sposta gli appelli t ibetani. 
e la sica iuipofetira fece 
prevalere a Lassa tu fen-
denza disposti! a r e n i re a 
paffi eoa l ' impe r i a l i smo . 
- ' i l l 'errore di a r e r e a b b a t i -
d o n a t o il T ibe t a se stesso 
i Manc iù / e c e r o s egu i r e l ' e r 
ro r e opposto, cercando di ri
cuperare la regione con la 
forza più brutale e di di
struggere l'autonomia, trat
tandola come una terra uè. 
mica da colonizzare. Il 1.1. 
Dalai si rifugiò a l lo ra iu 
India, e ne ritornò solo nel 
V.H2. dopo che In caduta 

giosa e pol i t ica che il Tibet 
Zia nel la juui igl iu del le n a 
z iona l i t à della Cina. Come 
era n a t u r a l e , una i olla r c u i -
tegratfi la reg ione t i b e t a n a 
nella Cina, l'accordo del 
l'.l.il lui r e s t i t u i t o a l g o r e r n o 
centrale la competenza per 
tutte le cgu'.stioui di pol i t ica 
estera, che. nel lH4:t, su isti
gazione a t i g l o - a m e r i c a i i a . il 
C'asci ci g a r e r à a r o c u f o a un 
suo p r o p r i o ufficio. 

Strut tura empirica 
C7ià a b b i a m o r i s t o il Cct-

scicig d a l l ' e s t e r n o , le sue fi
nestre incoronate di bianco, 
nero e. giallo affacciate al 
Parkòr, l'andirivieni dei 
/ m i l i o n a r i i n c a p p a t i ed i u -
gioiellati davanti alla sua 
porta. Ora Namzerin Pan-

laici si danno daffare con 
p u n c i u l c b r o c c h e di b r o n z o 
dorato a versare tè con il 
burro, e sul basso tavolo e 
imbandito un rinfresco dì 
puro stile tibetano, a base dì 
monton i ' bol l i to , di l ingua 
di tjak, di fegato di peco
ra in salmi, di cervello di 
pecora seri-ito dentro il 
c r a n i o a p e r t o d e l l ' a n i m a l e , 
di brodo d'ossa densissimo, 
ed una torta di tzamba e 
burro che ha pressappoco 
il sapore del nostro casta
gnaccio. 

Tra un boccone e l'altro 
parliamo con i gall i t i de l lo 
struttura del loro governo. 
una struttura a lquanto c m -
pirica. perché le funzioni 
non sono bene r i p a r t i t e t r a 
i varii ministri mu eserci
tate in comune con respon-

l lnnnr t i l i i l .mc offrono il Ir .% grologi rinpsi r h r compiono r i l ievi scientifici 

del r eg ime i m p e r i a l e aveva 
aperto in Cina il lungo pe
riodo di guerre civili e ri
voluzionane di cui l'Inghil
terra, e piu tardi anche gh 
Stati l'atti, avrebbero (cr
eala di -profittare per di
staccare d e j i n i t i r a i n e n t e li 
Tibc' ridila madrepatria e 
farne un loro a p p a n n a g g i o 
sotto .'.a pretesa dello • IU-
dijiendenzn *. \ 

I lettori Miis.nn questa-
retrospettiva storica. Mi e\ 
sembrata necessaria caso'; 
mai qualcuno di loro avesse 
udito le proteste l e r a t e a 
s u o t e m p o , a Londra e a 
Washington, contro la - in
vasione comunista •> del Ti
bet, e quel le che tuttora — 

g iog igmen ci fa strada ne l 
suo interno, attraverso il 
cortile sui cui lati gli uffi
ci del governo tibetano 
fanno tult'uno con la cat
tedrale del Giokang, per 
scale di legno al solito cosi 
ripide che b i sogna i ssars i di 
g r a d i n o in gradino i o m e in 
uno a s t e n s i o n e . A\ di la di 
una terrazza, dove svento
la una vistosa alberatura di 
b a n d i e r i n e s u r r e , si schiu
dono una pici ola porta, uno 
stretto corridoio, la stanzet-i 
ta a pilast ri e a sofà rico- J 
p e n i d i t a p p e t i r i s e r r a f a • 
alle ' riunioni di gabinetto. 
del Casciàg. Vi siamo rice-] 
vitti da cinque dei se i ' 
g a l u n di cui il governo e 

in verità sempre più di ra-\- formato, i due ga lùn lama 
do — si levano da qualche' 
s e n a t o r e a m e r i c a n o . Mi c j 
sembrata necessaria anche 
perche sia • ben chiaro li 
scuso che, per correggere 
gli errori della vecchia Ci-} 

• -c ia r j . c h e r i c o r r e l o n z o n u 
l o il l i b ro , <i p u ò r a v v i s a r e 
c o m e u n --imbolo n a t u r a l i * t i c o 
d e l l ' a l t r a facc ia de l la S ic i l ia . 
K c c o le 7o l fa re . il jrinllo in
fe rna le de l la t e r r a , la v i ta 
a t r o c e «Iella m i n i e r a , le *cu-
«"i<ciatc. < i «a la r i «li f ame . la 
m o r t e «lei m i n a t o r i , le c o n 
d iz ion i frinitili d ì T.ercara >. 
V.cco ì ' cor t i l i > «li R r o n t e d a i 
n o m i f a n t a s t i c a m e n t e ing iu 
r ios i - - il C o n i l e dei G a r o 
fan i . il C o r t i l e «Ielle M a g n o 
l i e ! — d o v e il p u z z o di f«i-
znc e i n « o p p o r t a b i l e e la ijen-
te r i v e in t a n e i m m o n d e c o 
m e c l o a c h e : c i ò .spet tacolo 

cpicstn S o n n e b e r g . c h e r i r c ' Q u e s t ' a n n o po i . e un Na-tà d o r è a b b i a m o gridato i' 
soltanto delle fabbriche dii^'c particolare, poiché ricor-
bambole . Nei primi d u e p i a n i ) r e il duecentesimo anniversa 
sono esposti i giocattoli d i rio del * \ V e i h n a c h t 5 b a u m >. sono sojo u n a p a r t e delie o r 

nostro " HeiJ.' " ai distruttori] 
del mondo. E Ir nostre attai 

bini e si sono sempre d i r c r - che fu il vescovo Libcrius a 
t'iti con i medesimi oggetti ».' inaugurare a Roma questo 
al terzo piano vi sono i gio-'tradizione, nel 354, e che fu 
cottoli tedeschi e le r i c o s t r u - | i l commerciante Cari Gotz-
zioni delle fiabe più famosf. '. koicski. abitante a Berlino «ni .Vip*' 
dalla 'Cenerentola » dei fm-\ Bniexers tra^sc 28. a i n f r o - l , 'l'™ 
felli Grimm sino al « Soldo- giuria in Germania c o le- < 
f ino 
s"n 

metterò allo scrivania — ha t 

risposto lo scrittore — e da
rò l'ultimo s g u a r d o ni F n e - 1 
desfibel > <* L'abbeccedario' 

pace »>. S a r à probf ib i l -
e la s fes ta o r a m cui\ 

L'economia e la s o c c l a , 
: .befane, concentratesi nella' TW, nonno avuto ia poimca-^ 
religione, erano ormai d i re - j adottata dal governo popo-\f 
nule statiche e deperirnno. [are, i pnncipii formulati'. 
e la Cina feudale, r ista- nell'accordo del lù.ìl con il 
gnando nella sua civiltà, non\ Dalai Lama che -le aufo-j 
t>ofera più c o n t r i b u i r e a l j r ifa centrali non m o d i / i - j 

cheranno il sistema polit ico; 
es i s t en t e ne l T ibe t » e che' 
' i funzionari dei varii gra- i 
di manterranno le loro fun
zioni ». Il Tibet e stato riu-j 
mfo alla madrepatria sulla\ 
base de} sentimento patriot-

e tre dei ministri laici, il 
pall io Sukong. il g a l ù n 
Sciasùr. il «a'ùn Dokhàz. 
o r m o i n o s t r e vecch ie c o n o 
sce rne dalle varie feste nei 
' . in^ka. .Servitori lama e 

loro progresso. L'unione deh 
Tibet alla Cina era lutlavia\ 
un folto a c q u i s i t o ; la s o v r a - j 
nifà del governo centrala 
era rappresentala da due] 
. imban r e s iden t i a l^assa, e\ 
nel l&M. allorché llnghil 
terra aveva voluto definire] fico, della nrrrrs ionc nl loi 

fe/Ii Gnmm s ino n « .">o<ffa-. mina in o e r m a n i n e a »c- i , . _ . . , „ . • „ , .„ r„^-,'s 
fino di p i o m b o , di Ander-lstcggiarc per lo primo volto j terZre Q ^ a u Z ^ 
s»n e alle avventure di Alo-iil Natale, nel 1755. a t t o r n o \ Z n J ZnJ^nnZ r \Z^! 
tlino. di Ali Babà e del p r i n - a un piccolo abete decorato ^ £ ounrmgtnnc d, Ander-
c ipe .Achmed; e a l q u a r t o , i n - . c o n patate colorate. Nel 1815 . 
fine, giocattoli moderni d i ! C a r o l i n e Von H u m b o ' d f s o - l SERGIO -NEGRE 

la frontiera e dare tmpul 
so al commercio fra l'India 
ed il Tibet, era stato coit 
P e c h i n o che esso aveva fir
m a l o una convenzione. Per
ciò, nel 1!H)4, quando le am
bizioni britanniche prect.ta-

imperiahsmo. v i r i ne l ;>o-; 
polo t i b e t a n o e in t a n t a 
IHirtc della sua classe diri
gente, come in iVamic r in ; 
e insieme, nel quadro della 
autonomia, si è rispettata la 
forte c a r n t t c r i : : a ; i o n c rel i '-IV. 

MERCOLEDI' 
Il quindicesimo servizio 
di FRANCO CALAMANDREI 

sul TIBET 

(Mimila lama Ira 
(e mura ilei «ma-
siero ili DrehHRi 

sobillici c o l l e f t i r a . E' al 
Dalai Lama che il gabinet
to risponde, e la Segreteria 
del Dalai, lo Izzàn. ha po
teri di supervisione sull'af-
Iiiifci del Casciàg. I funzio
nari lama provengono — 
c o m e già s a p p i a m o — de i 
tre grandi monasteri di 
Drebuug, Sera e Ganden 
attraverso la scuola dei 
Potala, ed i funzionari lai
ci vengono scelti di regola 
fra la n o b i l t à m e d i a n t e con
corsi nei quali essi devono 
dar prova di essere anche 
buoni cavalieri ed abili ti
ratori d'arco. Quanto ri

marrò di tutto questo, nel
la forma defintiva, di go
verno della Regione Auto
noma del T i b e t , è q u a l c o s a 
che tocco ai tibetani deci
dere, al Comitato prepara
torio della Regione Auto
nomo di cui il Dalai e il 
direttore, il Pancen primo 
ricedireffore. un rappre
sentante del governo cen
trale secondo vicedirettore. 
ed in cui il Casciàg ha 15 
delegati, il governo locale 
di Scigatse 10, 10 il Comi
tato dell'area di Ciamdo. 
Intanto il governo di L a s 
sa r e s t a q u a l e è stato da 
secoli, e vedendo i suoi mi
nistri nel loro ufficio, le 
loro cappe di damasco, le 
loro pettinature, più che 
stupirsi che ciò cùsta nel 
XX secolo si ammira la 
poli t ico d i a u t o n o m i a va~ 
zionale che è riuscita a fare 
di c iò una varie integrante 
della Repubblica Popolare 
Cinese. 

Ì FRANCO CALAMANDREI 

da dire, questi ev.vigchci h.vi
no delle ragioni. Certo finché 
Si aici'.ta che il mondo abbii 
<f.t csieie diliso in sempiterno 
tr.t ricchi C poteri, è d.t .tu-
gurjrsi che il ricco, perlomeno, 
non si comporti proprio come 
il biblico Epulone, o come i'. 
marchese Montagli t. Sicché è 
impossibile respingete l'appello 
alla solidarietà, di qualunque 
tipo r<>.i sia. 

« Dì), tu, nu^ i .n . - ilf]!'i-i-
ilustr.j e ilc\!\i.;ria>!tura — 
dice: a ieri ad esempio l'appel
lo di un giornale petioliero, mi 
pio — «rhi» sfrevi per la str.icli 
.ist.iìi.u.i neil.i tu.i tuor:»cr.e. c 
rimusm! in te !e cifre ilei tuo 
redditi / io commerdo! Non pro
vi, dimni' , '.'nnperion) detiilerio 
ili il.ire un po' ile! tao >'.:per-
fiuo .1 cai m.iiKW ilell'ind!-
speimbile? -. 

\'i)'t so i-iio diitttnu, f()-.i 
abbia riipotto il magnate, lat
to sia ihe, qualimipie m.i>ic:'.i 
: magnali possano dare i'i qitc-
<:o poiodo di feste, qualim-
f/.'n* ' pacco dono » o»: po'>i-
niì loiife/io'iare, astiente al 
imgta/iamento, un pensiero i t 
le::no anche alla speranza che 
i! i<)f,6 .Dicchi a questo nastio 
mondo non più soltanto • ap
pelli ' ai magnati, ma deci eti 
'''.?.?<"• Sono ormai tofS anni 
che il mondo borghese si com
muove a data fissa su sé stes
so, condanna i propii peccati, 
piomettc di non farli più. Non 
è per scarsa fiducia, ma non 
sarebbe i! caso di prenderli) in 
parola? lo francamente confes
so che riterrei migliore omag
gio allo Spirito natalizio più 
che tanti buoni propositi un 
solo ma buon decreto-legge che 
aiutasse gli uomini non già a 
farsi dare una mancia dagli 
Epuloni, una tantum, ma a 
non avere bisogno di questa 
mancia. 

10 preferirci che le cose mar
ciassero in modo tale da per
mettere che dai-crii :l mondo 
si rovesciasse, rispetto ai car
dini su cui oggi è fondato in 
lette sue pai ti: non sarebbe 
meglio infatti ihe micce che 
ai er l'obbligo di commuoiersi 
e • sentirti buoni • una zol'.a 
l'anno, gli uomini della pai te 
del globo ove ancor.i impera 
come suprema legge di liia la 
legge della giungla, aiessco 
l'obbligo contrario? E cioè es
sere buoni tutto l'anno, e cat
tivi solo a Natale? Se noi uo
mini moderni avessimo la for
za d; far 'varare una legge si
mile, potremmo anche permet
terci il lusso, a Natale, di man
dare invece che biglietti di 
auguri, biglietti di insolenze in 
cui augurarci » t.mti dispetti a 
lei e alla sua famiglia ». Ci 
guadagneremmo comunque, nel 
cambio. 

L'augurio migliore p:r Sa
lale, oggi che !c cos stanno 
cosi, è dunque che il Natale 
prossimo le cose stiano di tersa
mente. L' che ima lolta tanta 
le parole dilagano pietre, 
davi ero, come dice un moder
no Sx.r:ttorc, e non durino lo 
spazio di un albero d: Natale. 
St- le promesse diietii»era dai-
\ero di pietra, noi per que
st'altro Natale almeno ie po
tremmo tirare addosso a ctù 
non le mantiene. Ma ti anid
ro che allora chi te progne>'i 
le fa, !e manterrebbe. E allora, 
dopo /i?$« anni, potremmo ce
lebrare una feta come si del e, 
non %tà nutrita solo di speran-
7 j . ma di certezza. Non sa
rebbe una iesta -. .-•M:.I d-, ma
linconia, com'è j iuor.r o£.>:, 
ma una festa tutta d: gioia. 

11 \'ata!e è ;<•:.: jc-tt che ce
lebra una nascita- •-:.i da se
coli in questo glorile, si cele
bra a'i^ìie la nascita di spe
ranze sempre dc'-.i'-:. Sarebbe 
tempo di dar pe>r> .i queste 
speranze, s irebbe :c:po Ji 
far sì che gli albcr: d: Nata.e, 
«ini r.ii/; ancora ri q tato mo
stro scassato Paese, divenissero 
foreste e che la gente r.o'i ics-
se più costretta a lottare solo 
per sopra, li: ere, m t potesse 
lottare per ;•.'. ere meglio, per 
tare di ic >.'i<iJ. e -ir>»: so'.o a 
Natale, quaterna ./: più c»e 
una •r.r)!;;::ij.:c '.l^erta. ma 
una massa s:c.ira d: c:o che 
luo.e e di ciò c-'t può. 

Questo, a q.ianto pa'Z, il 
qualche parte de! mo-.do e* 
avvenuto e sia atie-iendo. Ci 
sono già paesi del globo do:e 
.'e cos* staino alla rovescia: 
e: sono già tae'i dz>ve la spe
ranza del domani non è affi
data a! buon cuore natalizio de: 
» magnati dcli'indu-t'ia r> de! 
commercio ». ma aI:'::omo. che 

a ai 
alla 
la l 

i icina ogni 
condizione 

matu <cola. 

giorno 
dciruo-r 

la CUI 

d: più 
•o coi 

forza 
non è condizionata dalla ric
chezza o dalla miseria, ma dal
la propria capacità, dalla pro
pria intelligenza, dai propri 
sentimenti. 

Il migliore augurio di Sala
le che noi possia~nc dunque 
/ v e J noi stessi, a tutti mi 
uomini che iniamo in questa 
parte del mondo, è che e: na
sca staoao non so.o u spe
ranza di un migliore allenire, 
ma la forza per realizzarlo. 
Al di la e al di sopra della 
commozione natalizia dei • u « -
gru ti », « buoni » **i jfior»»o .$* 
irecerttosesMrìtJcinque. 

MAURIZIO FERRARA 
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